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AjlALIAÇÃO DA DIVERSIDADE GENÉTICA DE POPULAÇÕES
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L.  0.õ:  OTONl. W C„ T  :  COSTA.  R.  R.8  -
' doutoritnilt) do cui so de genétic:i e melhmimento/UF\. e proíessor ilti Funiliiç.-io do  Ensino

Superioi. dc  Rjo  \éi.(le:   2doutoi.<intlo  (lo  cuiso  de  genéticii  e  mellioiiiiiiento/l.F\':   3 Pi.ole.ssoi.

do  l.`bor.itório  Pi`lologiii   íloi.cst,'il  e  genétjcii  dd  íiiteiação  i)hnta  p.itógeno  -13i.ig.ro/UF\.    í

Pi'o/essoi.  do  hb.  de  bíoinfoi.mática  -Bioagi.o/UF\':    ã  R}squis:uloi   ih  Eiiibi`apd  Rci.uisos

Genéticos e Biotecnologia:  6 Professoi. do  Dpio. tlc Bioquímic.ivUF\. e;  7 Prolessor do  liib.  de

cultui.d   Íle   tccídos   -     Bioag.io/LTFV        S  Estudíinte   (lo   cui.so   de   AgioTiomiii/lTF\:

(kitmida@fesur\!bi.).

A  fáfia  conhecida  t{imbém  como  g.iiiscng.  brasileiro,  tem  se  de.stacado  pelas  suiu

propriedades medicinais semem.intcs itofb7€í/.?'.77.726.e7`/# , sciido utiliz;id:L como :i,ffodisí:`c;i,
e  nos tmtamentos :issocia(los ao envelhecimento i)recoce.  Ibpulações m,tivas de  fífia
vêm  soffendo  intenso  extmtivismo  motivado  i)ela, export{açõ,o  de  sLii`s  rt`ízcs  ricas  em
saponims. "is fi`tos mobilizartm instituiç,ões locais o mciomis de pesquis:i e cxtensão

pam preservaçÃo d€` viiriabili(lade genética, e desenvolvimento de lécnicas dc ciiltivo. 0
objelivo desle [rtibtilho foi av[i]ia,r a. diversidade gmélica de qua[ro poi]iLlaç,ões orii[ndas

da região do Rjo Ptirtiná e preservii(las  na. cu]eç{io de p]an[as medicimris d.i  Embrapii
Recursos Genélicos, por meio do mrcador RAPI). 0 DNA foi eí\[ mí(lo polo prulocolo de
CTAB  a pa,rtir das  folhas  de  pl.inta+s  cultiv{id{is  "in  vitro". As  reaçõcs  de  ampliflca,ç{ão
fomm  i.ealizcidas  pa.iTi  69  i)i'imers,  do  to[a,l  dc  120  primers {iv{ilía(los.  Fomm  ob[idt)s

298  mrcadores  polimórficos  e  125  monomorficos.  A divei.gência .genéticti.  enti.e  os
indivíduos foi detei.miiiada. pclo comijlemento a].itmétictt (lo coeficiente tle simíltii`idadc

pi.oi)osto por Nci & Li. A maior dissimilai.idade (0,518Ü2) foi enconti..ida entre inclivíduos
(le i)opulações distintas c a, meiior   (0,0ú257), eiitre indivíduos di`, niesnia. po])ulaçúão. 0

valor niédio  d{i  díssimilaridadc g.ené[ica, f.oi dc  0,°2937. A análise (Ic g.i.upamento  i)elo

método  (le  Tbcher disti`ibuiu  os  indivíduos  em  18  grupos.  Na. Livtiliação  j]idivi(lua,l  de

c{ida  populcição,  observoii-se  maior  méilia  de  dissimilaridade  (0,3113)  e  iiúmero  (lc

gTupos  (8)  iia, i)oi)u]aç`,ão  t`;o]etada, em  árca  de  veg.et.ição  niodifii.{ada  pclii  preseiiç,a, de

pastagtmi, com indícios de rcconsti[uiçíi,o da vegt3laç^ão nativa.  Os fesu]ta,dos i)ei.mitcm
coiii`luir (i ue: `?) as i)opulaç,ões avaliadas apreseiikim varial)Ílídtidc gmé[ica com i)otemia l

pai.a,  i)ossívcis variações  fenotípicas  (los  cai`actei.cs  ag.ron(^)micos  e fito(iúiicos;  z/.7/  os
loc.iis pt" l)iisca (lc vai.itibili(lade gL`nétieíi diip/í7#ícz ,ú//o7/i6h% não deve sei. i.estrita, a á reas

de vegetação mtiva c estáve], iim vez qiie Íbi ciicoiitmda í`lta vai.i:`l)ilida(le em loi.,il asscx;iado

a, veg.ct{iç.,`~io  de i)tist{`g`em.

Ai)oio:  Fesur v/UFV/Ci`i>cs.
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